Heterogeneidade estrutural de fragmentos florestais e sua relação com a estrutura das populações de espécies arbóreas comuns no Planalto Atlântico Paulista
Estrutura das populações de duas espécies arbóreas não-madeireiras importantes estruturalmente em fragmentos de Floresta Atlântica secundária

Densidade e distribuição diamétrica de duas espécies arbóreas importantes estruturalmente em fragmentos de Floresta Atlântica secundária
Variações na densidade e na distribuição diamétrica de duas espécies arbóreas importantes estruturalmente em fragmentos de Floresta Atlântica secundária
Esquema da introdução:

1. Florestas secundárias

a. Aumento das florestas secundárias nas regiões tropicais (Wright) e predomínio de florestas secundárias na região da Floresta Atlântica (Ribeiro et al. 2009)
b. Papéis desempenhados pelas florestas secundárias:

i. Podem abrigar um grande número de espécies das florestas maduras e dessa forma atuar como um “reservatório” dessa biodiversidade (ver referências em Norden et al. 2009)

ii. Importância para sequestro de carbono (ver referências em (Feldpausch, Prates-Clark et al. 2007)
A cobertura de florestas secundárias nas regiões tropicais tem aumentado nas últimas décadas (Wright 2005). Na Floresta Atlântica, uma das florestas tropicais mais ameaçadas do globo (citar), florestas secundárias em estádio inicial a médio já predominam em área em relação aos remanescentes primários (citar). Diante desta realidade, o papel das florestas secundárias para a conservação da biodiversidade tem recebido crescente atenção 


(Barlow, Gardner et al. 2007) ADDIN EN.CITE .
2. As duas visões sobre como “funcionam”/se formam as florestas secundárias: seguem uma dinâmica de equilíbrio ou de não-equilíbrio? (Norden et al. 2009)

3. Um panorama geral dos trabalhos em florestas secundárias: nível de comunidade, enfocando as mudanças florísticas e estruturais ao longo do tempo, na maior parte das vezes numa abordagem de cronossequencia (lembrar as premissas ocultas na abordagem de cronossequencia e o quanto elas se afastam da realidade ver Johnson & Miyanishi 2008 e Chazdon et al. 2007)
4. Carência de estudos mais detalhados de populações em florestas secundárias. Importância de estudar espécies comuns: de fato não sabemos informações básicas das espécies mais importantes estruturalmente. 
a. Os trabalhos feitos até hoje enfocam as mudanças florísticas e estruturais das florestas secundárias ao longo do tempo, mas nada se sabe sobre as espécies mais abundantes

b. Só um estudo encontrado: Arroyo-Rodriguez et al. 2007

c. Essas informações são fundamentais para o planejamento da recuperação de áreas degradadas e de estratégias de restauração
d. Estudos no Brasil: alguns na Amazônia e pouquíssimos na FA (sul da Bahia - (Piotto, Montagnini et al. 2009))
Leituras importantes:

 ADDIN EN.CITE 
(Barlow, Gardner et al. 2007)
, (Capers, Chazdon et al. 2005), (Chazdon, Letcher et al. 2007), (DeWalt, Maliakal et al. 2003), (Letcher and Chazdon 2009); (Norden, Chazdon et al. 2009); único trabalho com demografia ao longo da cronossequência (Pascarella, Aide et al. 2007); (Piotto, Montagnini et al. 2009)
Objetivo: relacionar a estrutura das populações aos atributos de estrutura (e idade dos fragmentos?). 

Perguntas:
1. Os fragmentos podem ser ordenados por estádio sucessional/grau de alteração com base na sua estrutura (densidade, área basal, altura do dossel, número de plantas com caule múltiplo, área basal de Tibouchina pulchra)?
2. Como varia a estrutura de populações de duas espécies arbóreas comuns nesses fragmentos de floresta secundária? Suas densidades e distribuições de diâmetro são diferentes conforme o fragmento florestal?
Material e Métodos

Área de estudo

Desenvolver um pouco sobre a paisagem: localização e delimitação, principais características, estudos sendo desenvolvidos (?)


Apresentar os fragmentos: Figura 1 (MAPA – PAULA) e Tabela 1

Resultados
Ordenação dos fragmentos

Análise dos dados:

Discussão:
· Ressaltar a importância estrutural da Guapira em florestas secundárias, como sua participação muda em relação às florestas primárias, nas quais ela não ocupa o dossel.
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